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01. AMBIENTAÇÃO:
C. Irmãos e irmãs, estamos chegando ao final do 
ano litúrgico, e Palavra proclamada nos lembra 
que o Senhor está vindo. Ele pedirá contas de 
nossos dons. Aprendamos que devemos multiplicar 
os talentos recebidos, assumindo nossas 
responsabilidades junto à comunidade. Hoje, 
celebramos o 10º Dia Mundial dos Pobres, com o 
tema “O Senhor é o refúgio do pobre”, baseado 
no Salmo 14,6. Na mensagem do Papa para este 
dia, o Sumo Pontífice destaca que “a ausência de 
Deus fomenta a injustiça, a corrupção e a cultura 
do descarte, que marginaliza populações inteiras”. 
Que este dia nos leve a combater todas as formas 
de pobreza – material, moral e social – e ajudar os 
mais necessitados, reconhecendo em seus rostos 
a carne crucificada do Filho, que enche de bens 
os famintos e despede os ricos de mãos vazias. 
Celebremos: 
02. CANTO INICIAL 
(Encontro 103º – melodia: “Não me abandones, Senhor”)
R. De paz são meus pensamentos, onde estiverem, 
onde estiverem, onde estiverem, os livrarei do 
sofrimento.
1. Ó Senhor, escuta a prece que te faço e o meu 
pedido! Vem! Me atende, Deus fiel! Eu preciso 
ser ouvido. Se vieres nos julgar, todo mundo está 
perdido. 
2. Lembro os dias do passado: Os teus feitos que 
me alentam. Eu te estendo as minhas mãos, a 
Minh’ alma está sedenta como terra esturricada, 
ressequida e poeirenta. 
3. Vem, me ensina a fazer sempre, ó Senhor, 
tua vontade! Teu Espírito me guia a uma terra 
conquistada. Vem, renova minha vida, das 
angústias libertada.
4. Vem, depressa, meu Senhor! Vem, depressa, me 
escutar! Meu espírito está fraco, Eu já estou pra 
desmaiar. Não me escondas o teu rosto, para eu 
não me arrasar.
03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P.  A graça e a paz daquele que é, que será e que 
vem, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-
lo fielmente. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com confiança a misericórdia do Pai.

05. CANTO PENITENCIAL (Encontro 102º)
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, e a vós irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!
Após a absolvição:
Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

06. GLÓRIA (99° Encontro)
S. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
R. Nós vos louvamos, 
S. nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças,
R. por vossa imensa glória. 
S. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: Vós que 
tirais o pecado do mundo, 
R. tende piedade de nós; 
S. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica; Vós que estais à direita do Pai, 
R. tende piedade de nós. 
S. Só Vós, sois o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, 
o Altíssimo, 
R. Jesus Cristo; 
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
R. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio – MR.p.415)
P. Senhor nosso Deus, concedei-nos a graça de 
sempre nos alegrar em vosso serviço, porque só 
alcançaremos duradoura e plena felicidade sendo 
fiéis a vós, criador de todos os bens. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vice e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

08. REFRÃO ORANTE (103° Encontro)
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa vida. 
Queremos caminhar, com retidão, na tua luz.



LITURGIA DA PALAVRA
Lecionário Dominical p. 355 

I LEITURA – Pr 31,10-13.19-20.30-31
09. LEITURA DO LIVRO DOS PROVÉRBIOS
10Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela vale 
muito mais do que as joias. 11Seu marido confia 
nela plenamente, e não terá falta de recursos. 
12Ela lhe dá só alegria e nenhum desgosto, todos 
os dias de sua vida. 13Procura lã e linho, e com 
habilidade trabalham as suas mãos. 19Estende a 
mão para a roca, e seus dedos seguram o fuso. 
20Abre suas mãos ao necessitado e estende suas 
mãos ao pobre. 30O encanto é enganador e a beleza 
é passageira; a mulher que teme ao Senhor, 
essa sim, merece louvor. 31Proclamem o êxito de 
suas mãos, e na praça louvem-na as suas obras! 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 127 
(Encontro 92º: “Cheia de graça”)
R. Felizes os que temem o Senhor e trilham seus 
caminhos!
1. Feliz és tu, se temes o Senhor e trilhas seus 
caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de viver, 
serás feliz, tudo irá bem!
2. A tua esposa é uma videira bem fecunda no 
coração da tua casa; os teus filhos são rebentos 
de oliveira ao redor de tua mesa. 
3. Será assim abençoado todo homem que teme o 
Senhor. O Senhor te abençoe de Sião, cada dia de 
tua vida.

II LEITURA – 1Ts 5,1-6
11. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS TESSALONICENSES
1Quanto ao tempo e à hora, meus irmãos, não há por 
que vos escrever. 2Vós mesmos sabeis perfeitamente 
que o dia do Senhor virá como ladrão, de noite. 
3Quando as pessoas disserem: “Paz e segurança!”, 
então de repente sobrevirá a destruição, como 
as dores de parto sobre a mulher grávida. E não 
poderão escapar. 4Mas vós, meus irmãos, não estais 
nas trevas, de modo que esse dia vos surpreenda 
como um ladrão. 5Todos vós sois filhos da luz e 
filhos do dia. Não somos da noite, nem das trevas. 
6Portanto, não durmamos, como os outros, mas 
sejamos vigilantes e sóbrios. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(Melodia: “Rendei graças”)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz o senhor; 
quem em mim permanece, esse dá muito fruto.

EVANGELHO – Mt 25,14-30
Mais longo

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a seus 
discípulos: 14“Um homem ia viajar para o estrangeiro. 
Chamou seus empregados e lhes entregou seus 
bens. 15A um deu cinco talentos, a outro deu dois e 
ao terceiro, um; a cada qual de acordo com a sua 
capacidade. Em seguida viajou. 16O empregado que 
havia recebido cinco talentos saiu logo, trabalhou 

com eles, e lucrou outros cinco. 17Do mesmo 
modo, o que havia recebido dois lucrou outros 
dois. 18Mas aquele que havia recebido um só, saiu, 
cavou um buraco na terra, e escondeu o dinheiro 
do seu patrão. 19Depois de muito tempo, o patrão 
voltou e foi acertar contas com os empregados. 
20O empregado que havia recebido cinco talentos 
entregou-lhe mais cinco, dizendo: ‘Senhor, tu me 
entregaste cinco talentos. Aqui estão mais cinco 
que lucrei’. 21O patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo 
bom e fiel! Como foste fiel na administração de tão 
pouco, eu te confiarei muito mais. Vem participar 
da minha alegria!’ 22Chegou também o que havia 
recebido dois talentos, e disse: ‘Senhor, tu me 
entregaste dois talentos. Aqui estão mais dois que 
lucrei’. 23O patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo bom 
e fiel! Como foste fiel na administração de tão 
pouco, eu te confiarei muito mais. Vem participar da 
minha alegria!’ 24Por fim, chegou aquele que havia 
recebido um talento, e disse: ‘Senhor, sei que és 
um homem severo, pois colhes onde não plantaste 
e ceifas onde não semeaste. 25Por isso, fiquei com 
medo e escondi o teu talento no chão. Aqui tens o 
que te pertence’. 26O patrão lhe respondeu: ‘Servo 
mau e preguiçoso! Tu sabias que eu colho onde não 
plantei e que ceifo onde não semeei? 27Então, devias 
ter depositado meu dinheiro no banco, para que, ao 
voltar, eu recebesse com juros o que me pertence’. 
28Em seguida, o patrão ordenou: ‘Tirai dele o talento 
e dai-o àquele que tem dez! 29Porque a todo aquele 
que tem será dado mais, e terá em abundância, 
mas daquele que não tem, até o que tem lhe será 
tirado. 30Quanto a este servo inútil, jogai-o lá fora, 
na escuridão. Aí haverá choro e ranger de dentes!’”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ
15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Irmãos e irmãs, o Senhor manda-nos vigiar. 
Oremos uns pelos outros e por todos, para que a 
humanidade viva dignamente, e digamos com toda 
confiança:
R. Senhor, temos confiança em vós.
1. Pela Igreja, para que em tudo seja fiel a Cristo, 
pelos seus ministros, para que trabalhem com 
esperança, e pelos fiéis leigos, para que façam 
render os seus talentos, rezemos ao Senhor.
2. Para aqueles a quem o Senhor deu muitas 
riquezas e por aqueles que na vida só conhecem a 
pobreza, para que todos se ajudem como irmãos, 
rezemos ao Senhor.
3. Para que nossas comunidades sejam espaços 
de verdadeiro acolhimento, onde o clamor dos 
pobres encontre resposta e esperança, rezemos 
ao Senhor.

(Outras sugestões da comunidade)
P. Senhor, nosso Deus, fazei amadurecer em cada 
pessoa os frutos da vossa bondade, para que, no 
último dia, todos possam receber em abundância a 
recompensa dos seus serviços.  Por Cristo, nosso 
Senhor.

16. CANTO DAS OFERENDAS 
1. As sementes que me deste, que não eram pra 
guardar, pus no chão da minha vida, quis fazer 
frutificar.
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R. Dos meus dons que recebi pelo Espírito do amor, 
trago os frutos que colhi e em tua mesa quero pôr (bis).
2. Pelos campos deste mundo quero sempre 
semear, os talentos que me deste para eu mesmo 
cultivar. 
3. Quanto mais eu for plantando, mais terei para 
colher; quanto mais eu for colhendo, mais terei a 
oferecer.

LITURGIA EUCARÍSTICA
P. Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao altar 
as alegrias e fadigas de cada dia, nos disponhamos 
a oferecer um sacrifício aceito por Deus Pai todo-
poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

17. SOBRE AS OFERENDAS
P. Nós vos pedimos, Senhor, concedei que a 
oferenda colocada sob o vosso divino olhar nos 
obtenha a graça de vos servir e alcançar um dia a 
eternidade feliz. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

18. PREFÁCIO (MR. p. 482)
Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação bendizer-vos e dar-vos graças, Pai santo, 
fonte da verdade e da vida, porque, neste domingo 
festivo nos acolhestes em vossa casa. Hoje, vossa 
família, reunida para escutar vossa Palavra e 
repartir o Pão da Eucaristia, celebra a memória 
do Senhor ressuscitado, enquanto a humanidade 
inteira espera o domingo sem ocaso para entrar 
no vosso repouso. Então contemplaremos a 
vossa face e louvaremos para sempre a vossa 
misericórdia. Nesta alegre esperança, unidos aos 
Anjos e Santos, cantamos (dizemos) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 	(MR p. 545)
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, 
e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e ✟ o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar estes 
mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 

VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., com os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO (MR p. 569)
T. Pai-nosso...
P. Livrai-nos de todos os males...
T. Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo...
T. Amém!

P. A paz do Senhor esteja sempre convoco!
T. O amor de Cristo nos uniu.
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(Saudação da Paz)

20. CANTO DE COMUNHÃO (Encontro 103º)
1. Eu sou o pão da vida, O que vem a mim não terá 
fome, o que crê em mim não terá sede. Ninguém 
vem a mim se o meu Pai não o atrair. 
R. Eu o ressuscitarei, eu o ressuscitarei, eu o 
ressuscitarei no dia final (bis). 
2. Eu sou o pão da vida, que se prova e não se 
sente fome. O que sempre beber do meu Sangue 
Viverá em mim e terá a vida eterna. 
3. O pão que eu darei é meu corpo, vida para o 
mundo. O que sempre comer da minha carne viverá 
em mim, como eu vivo no Pai. 
4. Sim, meu Senhor, eu creio que vieste ao mundo a 
remi-lo, que tu és o Filho de Deus e que estás aqui, 
alimentando nossas vidas!

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Alimentados, Senhor, com os dons deste sagrado 
mistério, nós vos pedimos humildemente que nos 
faça crescer na caridade a Eucaristia que vosso 
Filho nos mandou celebrar em sua memória. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

RITO FINAL
22. BÊNÇÃO SOLENE (MR p. 585)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos abençoe com toda bênção celeste, para 
serdes sempre santos e irrepreensíveis em vossa 
presença; derrame sobre vós abundantemente 
as riquezas da sua glória, vos instrua com a 
palavra da verdade, vos eduque pelo Evangelho da 
salvação e vos enriqueça com o amor fraterno, por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
✟ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!

Diác ou Pb. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. CANTO FINAL 
1. Me chamaste para caminhar na vida contigo. 
Decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás. Me 

puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma, 
é difícil agora viver sem lembrar-me de ti. 
R. Te amarei, Senhor, te amarei, Senhor! Eu só 
encontro a paz e a alegria bem perto de ti! (bis)
2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem 
resposta. Eu pensei na fuga esconder-me, ir longe 
de ti; mas tua força venceu e, ao final, eu fiquei 
seduzido. É difícil agora viver sem saudade de ti.
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